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1 NTRODUCAO 
Santo Amaro é urna cidade do 

estado da Bahia, no nordeste do Brasil 
que, de acorde com o recenseamento de 
1980 (I), acusava urna popula@ de 
29 627 habitantes. Durante centenas de 
anos teve na cana-de-acucar sua principal 
cultura comercial mas, por sua situafão 
estratégica no interior da Baia de Todos 
os Santos (figura l), também se benefi- 
ciou de um próspero comércio marítimo. 
Em décadas mais recentes a economia da 
cidade sofreu um impacto negativo 
devido à industrializacao rápida de áreas 
próximas e ao crescente uso das rodovias 
para o transporte de mercadorias. (A 
pesca, que antes era urna importante 
atividade econômica de subsistência, de- 
caiu bastante.) Essas circunstancias con- 
tribuíram para o aumento da taxa de de- 
semprego, conquanto as condigões do 
local também tenham atraído algumas 
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indústrias, especialmente por causa da 
mão-de-obra abundante e barata. 

Nas últimas três décadas, as 
condi@es de vida nas áreas rurais no nor- 
deste da Bahia vêm deteriorando gra- 
dativamente o que levou muitas pessoas 
da área rural a emigrar para as cidades, e 
indústrias instaladas em Santo Amaro, 
incluindo urna fundi@o de chumbo, 
atuam como verdadeiros ‘mas atraindo 
imigrantes à procura de trabalho. Com 
isso, muitas famílias recém-chegadas 
ocuparam terrenos nas cercanias dessas 
indústrias que, em geral, são as piores 
áreas da cidade. Conseqüentemente, há 
hoje urna grande popula@o vivendo em 
redor da fundi@o de chumbo de Santo 
Amaro sendo sua maioria operários da 
fundisão ou seus familiares diretos. 

Essa importante fundi@o de 
chumbo, subsidiária da companhia 
multinacional Penarroya, funciona na 
periferia de Santo Amaro desde 1960, 
empregando cerca de 260 trabalhadores e 
produzindo aproximadamente 32 000 
toneladas de barras de chumbo por ano 
(2). Desde o início de suas operaSoes, os 
moradores da região reclamavam que o 
gado, os cavalos e as aves estavam mor- 
rendo e que suas hortas estavam sendo 
destruídas. Sabe-se que pelo menos 250 
toneladas de cádmio foram despejadas 



FIGURA 1. Mapa do Brasil mostrando 0 estado da Bahia e a localiza@o de Santo Amaro. 
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diretamente no rio Subaé, que atravessa 
a cidade, e que outras 150 toneladas 
foram Iancadas na atmosfera. E difícil 
calcular a carga total de chumbo, mas 
Souza et aL (3) investigaram a contami- 
na@o por metais pesados dos sedimentos 
e da fauna do rio. Os efeitos tóxicos do 
chumbo e do cádmio no meio ambiente, 
para a saúde dos moradores, já foram 

z descritos em outras obras (4-7). 0 ob- 
m “‘I jetivo do estudo aqui descrito foi deter- 

‘- 
minar a prevalência da intoxica@0 por 

B chumbo entre as crianfas de Santo 
‘y 

8 
Amaro e descrever os principais fatores 
de risco. 
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Para realizar este estudo, efe- 
tuou-se um levantamento, durante o ter- 
ceiro trimestre de 1980, das criangas en- 

tre um e nove anos de idade, residentes 
na área urbana de Santo Amaro. Usando 
mapas detalhados da cidade oferecidos 
pela Prefeitura, dividiu-se a cidade em 
duas áreas: urna área próti?za, situada 
num raio de 0 a 900 metros da chaminé 
da fundicáo e urna outra árpa afasstada, 
situada de 901 a 5 000 metros da chaminé 
(figura 2). 

Determinou-se a concen- 
trasgo de zinco protoporfirina @PP) no 
sangue de 592 das 648 criancas residentes 
na área mais próxima. Para a área mais 
afastada, realizou-se urna amostragem 
aleatória, estratificada em três sub-áreas 
(901 a 2 000, 2 001 a 3 000 e 3 001 a 
5 000 metros de distancia da chaminé) 
(8). 0 estudo piloto, realizado com 29 
criagas de zero a nove anos de idade, 
forneceu alguns dados essenciais para a 
amostragem definitiva, quando se ob- 
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teve amostras de sangue de 101 criansas 
de familias diferentes dentre as 5 298 
unidades domiciliares da área mais afas- 
tada. 

Dois médicos e dois estu- 
dantes de medicina entrevistaram os 
adultos responsáveis por cada urna das 
criansas, em suas residencias. As mães fi- 
zeram perguntas sobre a crianfa e aos 
pais perguntas sobre quanto ganhavam 
por mês e sobre seus antecedentes ocupa- 
cionais e migratórios. 

Anotou-se a presenta ou 
ausência de escória da fundigão no am- 
biente peridomiciliar de cada crianca. 
Essa escória, subproduto do benefi- 
ciamento do chumbo, tem urna aparên- 
cia característica. A fundi@o a dava gra- 
tuitamente à popula@ que a usava em 
grande quantidade para pavimentar 
quintais, jardins, ruas e outros logra- 
douros públicos. A escória de chumbo 
contém entre 1 e 3% de chumbo (2); na 
água ela é pouco solúvel, mas é alta- 
mente solúvel em meio ácido (9)). Ano- 
tasóes foram feitas quanto ao relaciona- 
mento entre a unidade familiar e as ruas 
asfaltadas por onde trafegavam cami- 
nhóes carregados de minério de chumbo, 
As crianfas foram classificadas em tres 
grupos raciais (1 O), como “claras”, “mé- 
dias” e “escuras”. 

0 sangue das crianSas da área 
b 
3 

“próxima”, foi colhido por venipuntura, 
e o das criancas da área “afastada”, por 

3 
pun@o no dedo e recolhidos em tubos 

8 
capilares. Para determinar a concentrai;ão 

h( de ZPP no sangue total, utilizou-se um 

8 
hematofluorímetro, fabricado por Buch- 

8 ler Instruments, seguindo à risca suas ins- 
a, 
.*r: 

trucóes (ll). 0 teor de chumbo nas 

8 amostras de sangue (PbB) foi analisado 

$ 
por absorgáo atômica sem chama, usando 

G urna modificaSao do método descrito por 

Fs” Fernandez (12). A determinas20 do teor 
de ferro no sangue (FeS) e da capacidade 
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total de liga@0 do ferro (CTLF) foi feita 
fotocolorimetricamente usando o mé- 
todo de Harleco (13). 0 índice de satu- 
ra@o da transferrina (ST) foi calculado da 
seguinte maneira: 

FeS t CTLF x 100 = ST. 

A determina@0 do PbB e do 
FeS só foi feita para as criansas da área 
“próxima”, participantes do estudo- 
555 análises de PbB e 512 de FeS. As 
concentraSoes de ZPP e PbB foram ex- 
pressadas em unidades do “sistema in- 
ternacional (SI)” (14). (0 fator necessário 
para se converter ZPP pmol/l a pgldl é 
57,14; e para se converter PbB ,umolll a 
pgldl, é 2083.) Para a análise dos dados 
estatísticos usou-se um conjunto de pro- 
gramas para computador preparados por 
Nie et al: (Ir). As distribuicões de ZPP e 
do salário dos pais estavam por demais 
assimétricas e foram, por isso, transfor- 
madas logaritmamente. Os níveis médios 
de ZPP foram sempre expressados como a 
média geométrica (MG) e seu desvio pa- 
dráo (DPG). 

RE SULTADOS 
A tabela 1 apresenta os níveis 

geométricos médios de ZPP em termos da 
distancia da casa da criaqa à chaminé da 
fundifáo. 0 ZPP apresentou urna média 
geométrica e um desvio padrão de, res- 
pectivamente, l,l6 e 2,31 pmol/l, sendo 
que os limites observados para os níveis 
individuais de ZPP foram de 0,07 a 14,45 
pmol/l. Em 58,5% das criangas sob es- 
tudo, encontraram-se níveis superiores a 
1,00 pmol/l e em 3,2%, níveis superio- 
res a 5,OO pmol/l. 

Tal como nos níveis de ZPP, os 
níveis de PbB encontrados nas criansas 
da área “próxima” mostraram urna 
tendencia acentuada a diminuir quanto 



TABEIA 1. Niveis de zinco protopofihina (ZPP) encontra- TABELA 2. Níveis de chumbo no sangue (PbB) encontra- 
dos em 693 criancas participantes do estudo, a diferentes dos em 555 criaqas participantes do estudo, residindo 
distincias da chaminé da fundi@o. Os niveis apresenta- até 900 metros da chaminé da fundi@o, em intervalos de 
dos para cada grupo representam a media geométrica 
(MG) e o desvio padráo geométrico (DPG). 

300 metros. As cifras apresentadas para cada grupo sáo 
a média aritmética (x) e o desvio padráo (DP). 

Distância da 
casa ichaminé 

dafundi@o 
(em metros) 

No.de 
Mancas 

Níveis de ZPP 
(pmol/l) 

MG DPG 

o- 300 73 2,83 1,85 
301- 600 170 1,47 2,41 
601- 900 349 1,03 2,02 
901-2 000 0,93 1,86 

2 001-3 000 EI 0,74 1,84 
' 3 001-5 000 42 0,45 1,74 

Total 693 1.16 2,31 

mais afastada da chaminé fosse a residên- 
cia (tabela 2). Ao todo, o nível médio de 
PbB foi de 2,84 pmolll, com um desvio 
padráo de 1,20; o valor real alcansado 
variou de 0,77 a 7,50 pmol/l. Setenta e 
cinco por cento das criangas sob estudo 
testadas acusaram níveis de PbB su- 
periores a 2,00 pmol/l. Os coeficientes 
de regressão simples entre logzpp e PbB 
e entre IogzPP e o índice de satura@0 
da transferrina (ST) foram r = 0,54 
(p < 0,000 01) e r = - 0,13 (p < O,OOS), 
respectivamente. 0 coeficiente de corre- 
la@o parcial entre logzpp e PbB, contro- 
lando para o efeito de ST, foi de 0,55, e 
entre IogZPP e ST, controlando para o 
efeito de PbB, foi de - 0,li'. 

Conforme se vê pela tabela 3, 
os níveis médios mais altos de ZPP ocorre- 
ram em criancas de dois a três anos de 
idade. A média geométrica dos níveis de 
ZPP em criancas de pais que tinham imi- 
grado (MG de 1,12 pmol/l, com um DPG 
de -r 2,32 pmol/l) também foi bastante 
mais baixo (p < 0,OS) do que das crian- 
Sas participantes do estudo cujas pais 
nunca saíram de Santo Amaro (para estas 
a média geométrica foi de 1,34 pmol/l, 
com um desvio padráo geométrico de +- 
2,24 pmol/l). Além disso, as crianfas 

Distância da 
casaàchaminé 

dafundi@o 
(em metros) 

O-300 
301-600 
601-900 

Total 

No. de 
criancas 

68 
154 
333 

555 

Niveis de PbB 
(pmol/l) 

X SD 

4,19 1,44 
2,91 1.14 
2,53 0,93 

2,84 1,20 

TABEL 3. Níveis de zinco protoporfirina (ZPP) em 693 
crianqas participantes do estudo, por grupo de idade. 

Idade das 
criangis 

(em anos) 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

Total 

No. de 
criangts 

70 
100 
95 
78 
8: 

74 
63 
74 

693 

Niveis de ZPP 
(pmolll) 

MG DPG 

1,90 2,26 
1,48 2.07 
1,17 2,19 
0,96 2.30 
1,04 2,22 
1,15 2,z.o 
1,16 2,0a 
0,78 2,39 
1,Ol 2,53 

1,16 2,31 

que moravam há seis meses ou menos 
numa área de até 900 metros da chaminé 
da fundi@o, apresentaram urna média 
geométrica de ZPP mais baixa do que as 
que viviam no local há mais tempo, con- 
forme se vê na tabela 4. Essa tendencia só 
se evidenciou entre as criancas da área 
próxima, nao ocorrendo o mesmo com as 
criansas da área afastada. 

Quanto à distribuigão por 
grupo racial, os dados da tabela 5 de- 



TABELA 4. Nííeis de zinco protoportirina encontrados em 625 bancas participantes 
do estudo, agrupadas conforme tempo de residência na área de sua moradia há mais 
ou a menos de seis meses e se sua casa se encontrava a menos de 900 metros ou 
entre 901 e 5 000 metros da chaminb da fundicáo. 

Níveis de ZPP 
Distância da Tempo de resi- (~mol/l) 

casa a chaminé ciência na área No. de 
da fundicão (em meses) criancas MG DPG P 

Próxima 16 52 0.62 281 
(C-900 m) >6 534 1,39 2,14 < 0,000 01 

Afastada ~6 7 0,98 2,12 
901-5 000 m) >6 91 0,62 1,91 > 0,05 

Total ~6 0,65 2,69 
(O-5 000 m) >6 

6:: 
1.23 2,23 < 0,000 01 

TABELA 5. Níveis de zinco protopofirina (ZPP) entre as 
crianws participantes do estudo, por classificat$o racial. 

Classificar$o No. de 
racial criancas 

Claras 105 
Medias 211 
Escuras 373 

Total 689 

Niveis de zinco 
protoporfirina 

(~mol/l) 

MG DPG 

0,95 2,24 
1,03 2,23 
1,32 2,33 

1,16 2,31 

monstram que as cnansas categorizadas 
b como “escuras” apresentaram níveis mé- 
3 h dios de ZPP mais elevados do que as 
^ 

s 
crianfas classificadas como “medias” ou 

0 
“claras”. Da mesma forma, as criancas, 

Y de ambas as áreas (próxima e afastada), 

8 
cujas pais trabalhavam na fundifão, 

8 apresentaram níveis de ZPP acentuada- 
a, 
.ã 

mente mais altos do que aquelas cujas 

B pais exerciam outra profissão (tabela 6). 

2s 
Outra constata@0 foi que criansas cujas 
casas se encontravam em ruas por onde 

B 
Q era feito o transporte do minério tam- 
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bém exibiram níveis de ZPP bem mais al- 
tos (p < 0,000 Ol), que as demais 
criancas sob estudo (tabela 7). Esta di- 
ferenGa ficou bem patente entre as 
criancas que moravam na área próxima. 
Ao analisar-se a amostra em seu todo, 
observou-se a associa@o entre a presenta 
evidente de escória da fundi@o no meio 
ambiente doméstico e eleva@0 do nível 
médio de ZPP (p < 0,000 5) o que não 
ocorreu ao fazer-se a análise por área (ta- 
bela 8). 

Urna equacão de regressáo em 
múltiplas etapas (tabela 9) demonstrou 
que a varia@0 para níveis mais elevados 
de logzpp estava significativamente asso- 
ciada com o seguinte: distancia decres- 
cente entre a moradia e a chaminé; 
tempo de residencia em Santo Amaro su- 
perior a seis meses; idade mais nova; lo- 
caliza@o da residencia em rus usada para 
o transporte de escória de fundigáo; clas- 
sifka@o no grupo de raca “escura” e ser 
filho de pai que trabalhava na fundisáo. 
Os coeficientes de regressáo das outras 
variáveis (escória de fundi@o encontrada 
na residencia da criansa, pai imigrante, 
renda mensal do pai e classifica@o no 
grupo racial “médio”) náo apresentaram 



TABELA 6. Níveis de zinco protoporfirina entre as crianps participantes do estudo cujas 
pais trabalhavam com chumbo, em comparaflo com aquelas cujas pais náotrabalhavam 
na hmdit$o. 

Níveis de ZPP 
Distância da Mancas de psis (~mol/l) 

casa&chaminé que trabalhavam No.de 
dafund@o nafundi@o crianw MG DPG P 

Próxima Sim 130 1,71 2.12 
(0 a900 m) Náo 457 1,19 2,28 

<o,ooo 01 

Afastada Sim 3 1,76 1,26 
(901 a5 000 m) Náo 96 0,60 1,89 <0,005 

Total Sim 133 1,7l 2,ll 
(0 a 5 000 m) Náo 553 1.06 2,30 

<o,ooo 01 

TABELA 7. Nííeis de zinco protoporkina entre 693 criayas participantes do estudo, 
agrupadas conforme suas casas estivessem ou náo localizadas em ruas usadas para o 
transporte de minério de hmdi@o. 

Casaem estrada Nlveis de ZPP 
Distância da usada paratrans- (jkmol/l) 

casaà chaminé portar minério de No. de 
dafundigio fund@o criancas MG DPG P 

Próxima Sim 192 l,64 2,20 (0 a 900 m) Náo 400 l,O6 2,24 < 0,000 01 

Afastada Sim 19 0,69 1,69 

(901 a 5 000 m) Náo 82 0,62 1,33 <0,05 2 

Total Sim 212 1,52 2,25 

(0 a 5 000 m) Náo 481 1,03 2,27 <o,ooo 01 

s 

8 

8 

: 
1-c 

TABELA 8. Niveis de zinco protoporlifina (ZPP) entre 693 criancas participantes do es- 
tudo, agrupadas conforme constatar$o ou náo de escbria de fundiflo em seu ambiente s 

doméstico. 2 

Presenta de escó- Níveis de ZPP 2 

Distância da ria de fundicáo (~mol/l) 5 
casaà chaminé no ambiente No. de . 

da fundicáo doméstico crianps MG DPG P G D 
Próxima Sim 258 1,38 2,13 2 
(0 a900 m) Náo 334 1,23 2,36 <0,05 0 

Afastada Sim 14 0,67 1,97 % 
% 

(901 a 5 000 m) Náo 87 0,62 1,92 
>0,05 

9 

Total Sim 272 1,33 2,16 (Oa OOOm) Náo 421 1,07 2,38 <o,ooo 5 
315 



TABELA 9. Resultados obtidos pela aplica@o de urna 
equa@o regressiva múltipla, tendo Iogzw (pmol/l) como 
a variável dependente, para 645 chancas da cidade de 
Santo Amaro. As cifras nas colunas representam os coefi- 
cientes de regressáo (B) e os erros padráo (EPs). 

Variável independente B EPB 

Distância (0,l km) -0,142 ga 0,013 7 
Tempo de residência (meses) 0,361 8a 0,043 6 
Idade (anos) -0,041 7a 0,004 6 
Localizacáo da moradia 0,127 2a 0,030 4 
Grupo racial escuro 0,123 8a 0,036 0 
Pa¡ trabalha com chumbo 0,070 4b 0,029 3 
Escória da fUndi@D 0,033 0 0,026 6 
Pa¡ imigrante -0,029 4 0,029 2 
Grupo racial médio 0,019 1 0,037 4 
Log. da renda mensal do pai 

(em cruzeiros) 0,028 6 0,035 2 
Interseqáo 0,362 7 - 

Note. R2 = 36%. 
d P<O,D5 
b p<o,oo5 
Cbdlgos usados para as vana@es simuladas 

Tempo de resrdéncla na área 5 6 meses = 0, z 6 meses = 1, 
Resldincia em rua usada para transporte de minério de fundicão’ náo 

= 0, sim = 1 
Grupo racial. claro = 0; médlo = 1: escuro = 1 
Pa¡ trabalha com chumbo não = 0. sim = 1, 
Presenta de escóna de lund&ão no ambiente à volta da res[dBncla da 

criancz náo = 0; slm = 1 
Pal Imlgrante náo = 0. slm = 1 

significância estatística ao nível de 5 % de 
probabilidade. Os códigos utilizados 
para as variáveis simuladas aparecem nas 
notas de rodapé da tabela 9. 

Q 

r 

3 
D ISCUSSiiO E 

8 CONCLUSOES 
^r 
E Em pacientes com deficiencia 
x 
fz 

de ferro (1 G-18) é comum encontrar-se 
aumento dos níveis de ZPP. Entretanto, o 

.:: 
s 

coeficiente de correla@o parcial entre 

$ 
logzpp e PbB, controlados para o efeito 
de ST (r = 0,55), foi mais elevado nos 

B 
Q 

resultados do estudo do que os observados 
para IogZPP e TS, controlados para PbB 
(r = 0,17), o que indica que a varia@0 

316 nos níveis logzpp nas criancas observadas 

em Santo Amaro estava muito mais asso- 
ciada com os efeitos tóxicos do chumbo 
do que com a defkiência de ferro. 

0 coeficiente de correla@o 
simples entre logzpp e PbB foi mais baixo 
do que os declarados por outros autores 
(19-21). Isso se explicaria pelos teores 
desproporcionalmente elevados de PbB 
causados por urna recente intensa expo- 
si$ío ao chumbo, devendo-se ao fato de 
que os níveis de chumbo aumentam ra- 
pidamente após a exposicáo (18), mas os 
níveis de ZPP no sangue demoram cerca 
de 90 dias, após a exposicáo, para 
aumentar (21). Em Santo Amaro a expo- 
si@o ao chumbo tinha aumentado muito 
recentemente porque os empregados da 
fundi@o haviam levado os filtros descar- 
tados, contendo grande quantidade de 
partículas de chumbo, para usá-los em 

suas casas (G). Quase 500 pedafos de um 
pano grosso, descartados de um sistema 
contra polui@o, também foram tirados 
da fundisáo para serem usados como ta- 
petes, panos de limpeza, colchas e para 
outros usos domésticos e pessoais. 

A média geométrica do nível 
de ZPP nas criansas de Santo Amaro foi 
de 1,29 pmol/l (DPG t 2,29 pmol/l), 
com urna amplitude de O,O7 a 14,45 
pmol/l. No maior programa jamais reali- 
zado para triagem de crianc;as com into- 
xicagáo por chumbo, os Centros de Con- 
trole de Doengas dos Estados Unidos da 
América (22) consideraram que o nível 
de ZPP náo deveria ultrapassar de O,94 
pmolll (55 pgjdl). Valores acima de 
4,81~mol/l (275 pg/dl) sáo tidos como 
extremamente elevados e indicam que a 
crianca corre grande perigo de apresentar 
sintomas clínicos de intoxica@0 pelo 
chumbo. 

Os níveis de PbB foram, 
igualmente, muito elevados entre as 
criangas de Santo Amaro, excedendo em 
muito o nível de referencia ECC (23), 



pelo qual 98% das amostras deveriam 
apresentar níveis de PbB abaixo de 168 
pmol/l (35 pgldl) (tabela 2). 

Foi muito difícil hierarquizar 
os diversos fatores de risco de intoxica@0 
pelo chumbo nesta populacão. Nas tabe- 
las 3 a 8 encontram-se os dados coligidos 
quando se procurou mostrar os diferentes 
efeitos de alguns fatores de risco sobre os 
níveis de ZPP. A técnica de regressão 
múltipla (tabela 9) também deu urna 
visão geral sobre a importancia relativa 
de cada fator. Deve-se, entretanto, notar 
que a equa@ío só conseguiu explicar 36 % 
das variasoes nos níveis IogZPp. Outras 
variáveis, além das estritamente biológi- 
cas (idade, raca, grupo “escuro”) pare- 
cem ser também relevantes. 

A patogenicidade do meio 
ambiente contaminado revelou-se pelos 
efeitos da distancia, tempo de residencia 
e localita@o da moradia. Em outras pa- 
lavras, o coeficiente de regressão obtido 
para “tempo de residencia” (tabela 9) 
mostra que para as criagas que viviam 
na área em questáo há mais de seis 
meses, o nível médio de logzpp previsto 
era 36% mais elevado do que para 
aquelas que viviam na área há seis meses 
ou menos. Da mesma forma, o modelo 
de regressão múltipla previu um 
aumento de aproximadamente 13 % no 
nível médio logzpp para as criancas resi- 
dindo ao longo de estradas usadas para o 
transporte de minério de chumbo. Esse 
aumento nos níveis de logzpp está asso- 
ciado, provavelmente, com a aspira@0 
de partículas de chumbo levantadas por 
veículos trafegando por ruas asfaltadas 
secas e poeirentas. 

Além disso, as criancas de 
Santo Amaro, cujas pais trabalhavam na 
fundi@o apresentaram um nivel médio 
de logzpp 7% mais elevado do que 
aquelas cujas pais trabalhavam em outros 

setores, resultado este obtido depois de 
controlar para as outras variáveis men- 
cionadas na tabela 9. De um modo geral , 
sabe-se que ser filho de alguém que tra- 
balhe numa fundi@o de chumbo é um 
fator de risco para se intoxicar por este 
metal (24-26). Esse risco cresceu para as 
criansas de Santo Amaro, provavelmente 
depois que os filtros contaminados foram 
trazidos para suas casas. 

Assim que os exames de la- 
boratório ficaram prontos, indicando 
urna epidemia séria de intoxica@o pelo 
chumbo, realizaram-se reunióes com a 
populacão e com a administra@0 da fun- 
dicao para tratar do problema. As autori- 
dades sanitárias do estado receberam um 
relatório com sugestões de medidas que 
poderiam ser tomadas para minimizar o 
problema. 0 governo estadual aceitou de 
imediato todas as sugestões e impôs san- 
@es legais. A fundiSão teve de arcar com 
todas as despesas e assumir responsabili- 
dade pela saúde das criagas e pelas me- 
didas a serem adotadas para a preven@o 
da polui@o ambiental (27). Essas medi- 
das acarretaram urna redu@o de 50 % na 
produ@o da fundir$o. 

Estes fatos revelam como a z 2 
popula$io conscientizou-se quanto a 
qualidade do seu meio ambiente e, em- 
bora sua representa@0 na sociedade 
como um todo fosse fraca, ela se organi- 

8 
a, 

zou e pressionou o governo a adotar me- 0 

didas concretas contra a polui@o. Essa 
1-c 

manifestasáo de pressáo social resultou 
F 

na criasáo de um órgáo governamental, 8 
subordinado à Secretaria da Saúde, para e 
lidar com problemas específicos de saúde 5 
ambiental. A primeira tarefa deste órgáo . 
foi controlar a polui@o por chumbo em --i â 
Santo Amaro (9). 2 

0 caso da polui@o por 0 
chumbo em Santo Amaro ilustra, tam- 8 

bém, as conseqüências da exportaSao, B 

por parte de países desenvolvidos, de 
rpf 

usinas e tecnologias poluidoras para 
países em desenvolvimento (28). Nos 317 



primeiros, a sociedade se preocupa mais 
com a seguranca no local de trabalho e 
com a qualidade do meio ambiente. Nos 
últimos, a mão-de-obra é barata e as leis 
de proteyão ao meio ambiente sáo poucas 
e mais tolerantes. As companhias 
multinacionais estáo lucrando com essa 
divisáo internacional do trabalho (29). 0 
crescimento econômico acelerado, ambi- 
cionado pelos países em desenvolvi- 
mento, permite o emprego de tecnolo- 
gias obsoletas e poluidoras , e a qualidade 
do meio ambiente e a seguransa da po- 
pula@0 tendem a ser consideradas de im- 
portância secundária (30). Dentro deste 
contexto, é de se esperar que resíduos in- 
dustriais perturbem o equilíbrio do sis- 
tema ecológico, afetando, negativa- 
mente, a saúde das popula@es que 
vivem nas cercanias dessas fábricas. 

RE SUMO 
Desde 1960, urna importante 

fundi@o primária de chumbo vem 
operando na periferia de Santo Amaro, 
pequena cidade na Bahia, no nordeste 
do Brasil. Muitas famílias, incluindo de 
trabalhadores da fundisáo, moram em 
suas cercanias. 

Em 1980 fez-se um levanta- 
mento das criangas que viviam perto da 
fundisáo, especialmente daquelas que 
residiam a 900 metros ou menos da 
chaminé da usina, a fim de determinar se 
sua saúde estava comprometida devido à 
contaminaSão pelo chumbo. 0 levanta- 
mento demonstrou taxas de zinco proto- 
porfrina e de chumbo muito elevadas no 
sangue das criancas que participaram do 
estudo, bem como associa@es signifi- 
cativas entre o nível de zinco protopor- 
firina e as seguintes variáveis: distância 
entre a moradia da crianga e a chaminé 
da fundisáo; tempo de residencia da 
familia na área; se a criansa morava em 

rua usada para o transporte de minério 
de chumbo; classifica@o racial da 
crianga, sua idade e se o pai trabalhava na 
fundisáo. 

Como resultado da divul- 
ga@o desse levantamento e das pressóes 
feitas pela popula@o organizada, foram 
adotadas medidas importantes para a 
prever+0 da poluisão. Essas medidas, 
que provocaram urna diminuigáo de 
50% na produgáo da fundi@o, foram 
pagas pela usina que também teve de se 
responsabilizar pela saúde das criansas 
afetadas. 0 
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RE SUMEN 

IN’I’OXICACION POR 
PLOMO ENTRE LOS NIÑOS 
DE SANTO AMARO, 
BAHIA, BRASIL 

Desde 1960, funciona una fundi: 
ción de plomo en la periferia de Santo 
Amaro, pequeña ciudad de Bahia, en el nor- 
deste del Brasil. En las cercanías viven 
muchas familias, entre ellas, las de los traba- 
jadores de la fundición. 

En 1980 se hizo una encuesta 
para saber si la salud de los niños que vivían 
cerca de la fundición, especialmente de 
aquellos que residían a 900 m o menos de la 
chimenea del establecimiento, estaba afec- 
tada a causa de la contaminación por plomo. 
La encuesta demostró tasas de cinc protopor- 
firina y de plomo mucho más elevadas en la 
sangre de los niños que participaron del estu- 
dio, así como relaciones significativas entre el 
nivel de cinc protoporfirina y las siguientes 
variables: distancia entre la vivienda del niño 
y la chimenea de la fundición; tiempo de re- 
sidencia de la familia en la zona; si el niño 
vivía en una calle por la que pasaba el trans- 
porte de mineral de plomo; grupo racial del 
niño, su edad y si el padre trabajaba en la 
fundición. 

Como resultado de la difusión de 
esa encuesta y de la presión ejercida por la 
población organizada, se adoptaron medidas 
importantes para la prevención de la con- 
taminación. Esas medidas, que provocaron 
una disminución de 50% de la producción 
de la fundición fueron pagadas por el estable- 
cimiento, el que también se tuvo que respon- 
sabilizar por la salud de los niños afectados. 

S UMMARY 

LEAD POISONING AMONG 
CHILDItEN PROM SANTO 
AMARO, BAHIA, BRASIL 

Since 1960, a primary lead 
smelter has been operating on the outskirts of 
Santo Amaro, Brazil, a small city in the 
northeastern state of Bahia. Many local fami- 
lies, including the families of many lead 
workers, have lived close to the plant. 

In 1980 a survey was conducted 
of children living near the smelter, especially 
those whose homes were 900 meters or less 
from the smelter’s chimney, in order to deter- 
mine whether their health was being endan- 
gered by lead contamination. This survey 
found unusually high levels of zinc proto- 
porphyrin and lead in the study children’s 
blood, as well as statistically significant asso- 
ciations between zinc protoporphyrin levels 
and the following variables: the distance be- 
tween the child’s home and the smelter 
chimney; the family’s length of residence in 
the area; whether or not the child’s home was 
on a road used to transport lead ore; the 
child’s racial classification; the child’s age; 
and whether the father was a lead worker. 

As a result of this survey and of 
the pressures exercised by the local popula- 
tion; major pollution control measures were 
adopted. These measures, which implied a 
50% decrease in lead production by the 
smelter, were paid for by the smelter, which 
also had to shoulder responsibility for the af- 
fected children’s health. 
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ItE *SUMÉ 

INTOXICATION PAR LE 
PLOMB PARMI LA 
POPULATION ENFANTINE 
DE SANTO ,AMARO, 
BAHIA, BRESIL 

Depuis 1960, une importante 
fonderie primaire de plomb fonctionne dans 
la banlieue de Santo Amaro, petite ville de 
I’État de Bahia, au nord-est du Brésil. 
Beaucoup de familles, dont celles des 
ouvriers de la fonderie, vivent dans le 
voisinage de I’usine. 

En 1980, on a mené une enquête 
pour découvrir si la santé des enfants vivant 
près de la fonderie, spécialement ceux dont 
les habitations se trouvaient à 900 mètres ou 
moins de la cheminée de l’usine, était mena- 
cée a cause d’une intoxication par le plomb. 
Cette enquête a mis en évidence des niveaux 
tr?s élevés de protoporphyrine de zinc et de 

plomb dans le sang des enfants enquêtés, 
ainsi que des relations statistiquement im- 
portantes entre les niveaux de protoporphy- 
rine de zinc et les réponses aux questions 
suivantes: 2 quelle distance de la cheminée 
de I’usine se trouve l’habitation de l’enfant; 
depuis cambien de temps la famille réside-t- 
elle dans la région; l’enfant habite-t-i1 sur 
une route utilisée pour transporter le minerai 
de plomb; à quelle race appartient l’enfant; 
que1 est son âge; son père est-il un ouvrier de 
la fonderie. 

Par suite de la divulgation de 
l’enquête et de la pression exercée par l’en- 
semble de la population groupée, des me- 
sures importantes de lutte centre la pollution 
ont été adoptées. Ces mesures, qui se sont 
traduites par une diminution de 50% de la 
production de plomb 2 la fonderie, ont été 
prises en charge par le propriétaire de l’usine, 
qui a dU également assumer la responsabilité 
de la santé des enfants touchés par la mala- 
die. 
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